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RESUMO

A busca por medidas alternativas no controle de fitonematoides vem sendo estimulada, e a 
aplicação de extratos vegetais pode tornar-se uma medida viável para pequenas aéreas. Avaliou-
se o efeito da adição ao solo de extratos aquosos de oito espécies vegetais sobre a multiplicação 
de Rotylenchulus reniformis. O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação com 
temperaturas máxima e mínima de 34,2º C e 25,6º C, respectivamente. Plantas de algodoeiro foram 
inoculadas com 4.000 ovos do nematoide e, em seguida, adicionou-se 20 mL dos extratos aquosos 
obtidos de folhas de Crotalaria spectabilis, Arctium lappa, Plectranthus barbatus, Rosmarinus officinalis, 
Origanum vulgare, Cajanus cajan, Mucuna aterrima e Momordica charantia. O inoculo foi obtido de 
populações puras, multiplicadas em plantas de algodoeiro, mantidas em casa de vegetação. Após 
60 dias, avaliou-se o número de ovos, altura das plantas, diâmetro do caule e peso fresco da parte 
aérea e das raízes. Os extratos de C. cajan, O. vulgare, M. aterrima e M. charantia reduziram o número 
de ovos em 28, 28, 44 e 60%, respectivamente. Para o diâmetro do caule os extratos de M. aterrima 
e C. cajan diferiram da testemunha e demais tratamentos. Com relação ao peso da parte aérea, 
os extratos de C. cajan, P. barbatus, M. aterrima e C. spectabilis diferiram da testemunha e demais 
tratamentos. Portanto, os extratos de Mucuna aterrima, C. cajan, O. vulgare e M. charantia podem 
ser uma opção para o controle de R. reniformis.

PALAVRAS-CHAVE: Nematoide reniforme, controle alternativo, compostos naturais, plantas 
medicinais.

ABSTRACT

THE EFFECT OF AQUEOUS EXTRACTS OF PLANT SPECIES ON THE MULTIPLICA-
TION OF ROTYLENCHULUS RENIFORMIS LINFORD & OLIVEIRA. The search for alternative  
measures for the control of nematodes has been stimulated, and the application of plant extracts 
can become a viable measure for small farmers. This study evaluated the effect on the multiplication 
of Rotylenchulus reniformis when aqueous extracts of eight plant species were added to the soil. 
The experiment was conducted under greenhouse conditions with maximum and minimum  
temperatures of 34.2 and 25.6° C, respectively. Cotton plants were inoculated with 4,000 nematode 
eggs and then a volume of 20 mL of aqueous extracts obtained from leaves of Crotalaria spectabilis, 
Arctium lappa, Plectranthus barbatus, Rosmarinus officinalis, Origanum vulgare, Cajanus cajan, Mucuna 
aterrima and Momordica charantia was added. The inoculum was obtained from pure populations 
multiplied in cotton plants, kept in a greenhouse. After 60 days the number of eggs, plant height, 
stem diameter and fresh weight of shoots and roots was evaluated. The extracts of Cajanus cajan, 
Origanum vulgare, Mucuna aterrima, and Momordica charantia reduced the number of eggs by 
28, 28, 44 and 60% respectively. In relation to stem diameter, the extracts of M. aterrima and C. 
cajan differed from the control and the other treatments. In relation to the weight of the shoot,  
extracts of C. cajan, P. barbatus, M. aterrima and C. spectabilis differed from the control and the other  
treatments. Therefore, the extracts of M. aterrima, C. cajan, O. vulgare and M. charantia can serve as 
options for the control of R. reniformis.
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INTRODUÇÃO

No controle de nematoides, o produto químico 
muitas vezes é a única opção para o produtor que 
exige uma resposta rápida para o seu problema, 
levando-o frequentemente ao uso indiscriminado 
destes produtos, com consequências desastrosas. Por 
isso, a busca por novas alternativas de controle vem 
sendo estimulada, e a utilização de extratos vegetais 
pode ser uma dessas. Já que o uso destes extratos 
com propriedades nematicidas no controle de fito-
nematoides representa mais uma alternativa para os 
pequenos produtores, com valor prático e econômico, 
e sem riscos de contaminação do ambiente, onde 
várias pesquisas têm demonstrado o efeito nematicida 
dos extratos de diferentes plantas, quando aplicados 
diretamente ao solo (Chitwood, 2002).

Extratos botânicos apresentam vantagens sobre 
pesticidas sintéticos como: são menos concentrados 
e menos tóxicos, são biodegradados rapidamente, 
possuem um amplo modo de ação e são derivados 
de recursos renováveis, segundo Quarles (1992).

O estudo com extratos vegetais sobre fitonema-
toides vem sendo feito por diversos autores e apre-
sentado grande potencial como matéria-prima para 
produção de nematicidas naturais (Lewis; Papavizas, 
1971; Lazzeri et al., 1993; Ferriz; Zengh, 1999). No 
entanto, estudo do efeito de extratos de plantas sobre 
o nematoide Rotylenchulus reniformis são poucos ou 
quase inexistentes em literatura. O objetivo desse 
trabalho foi de avaliar o efeito da adição no solo dos 
extratos aquosos de oito espécies vegetais sobre a 
população de R. reniformis.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em condições 
de casa de vegetação do Instituto Agronômico do 
Paraná, Londrina, PR, no período de 20/11/2009 a 
20/1/2010, com médias de temperaturas máxima e 
mínima de 34,2º C e 25,6º C.

As espécies de plantas utilizadas foram: alecrim 
(Rosmarinus officinalis L.), bardana (Arctium lappa 
L.), boldo (Plectranthus barbatus Andrews), Crotalaria 
spectabilis Roth, Guandu [Cajanus cajan (L.) Millsp.], 
melão de São Caetano (Momordica charantia L.), mu-
cuna preta (Mucuna aterrima Piper & Tracer), orégano 
(Origanum vulgare L.). 

Os extratos aquosos das folhas foram obtidos se-
guindo o método descrito por Ferris; Zheng (1999), no 
qual se misturou 1 g de folhas secas de cada espécie 
de planta com 10 mL de água destilada, mantendo em 
repouso por 24 horas. Posteriormente, essa mistura 
foi filtrada em gaze e colocada em erlenmeyers co-
bertos com papel alumínio, identificados e utilizados 
logo em seguida.

Mudas de algodoeiro (Gossipyum hirsutum) da 
cultivar CD 401, com 20 dias de idade, foram trans-
plantadas para vasos de plástico com capacidade 
de 0,5 kg, contendo uma mistura de solo e areia na 
proporção de 2:1 (v:v), previamente esterilizado. Em 
seguida, o solo foi infestado com uma suspensão de 
4.000 ovos de R. reniformis. O inóculo foi extraído 
utilizando a metodologia de Boneti; Ferraz (1981). 
No mesmo dia em que o solo foi infestado, 20 mL 
dos extratos vegetais foram adicionados ao solo de 
cada vaso, na forma de rega. Na testemunha foram 
aplicados 20 mL de água destilada ao solo. A apli-
cação foi realizada quinzenalmente por um período 
de 60 dias.

Aos 60 dias após a inoculação, foram avaliados o 
número de ovos por sistema radicular, o peso fresco 
do sistema radicular e da parte aérea, a altura e o 
diâmetro de cada planta.

O delineamento estatístico utilizado foi o inteira-
mente casualizado, com 9 tratamentos e 8 repetições. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e, quando necessário, ao teste de compa-
ração de médias de Scott-Knot, ao nível de 5% de 
probabilidade estatística. Os resultados obtidos da 
avaliação do número de ovos por sistema radicular 
foram transformados para Log10 (x) e os valores ob-
tidos para peso fresco da raiz para “(x+k)^1/2”com 
k = 0,1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A adição ao solo dos extratos das plantas tes-
tadas nesse experimento não apresentou nenhum 
efeito sobre o peso fresco do sistema radicular e 
nem na altura das plantas (Tabela 1), no entanto, os 
extratos de guandu e mucuna preta promoveram 
um aumento no diâmetro do caule, diferindo da 
testemunha (Tabela 1). Os extratos de C. spectabilis, 
boldo, guandu e mucuna preta promoveram um 
aumento no peso fresco da parte aérea das plantas 
diferindo da testemunha (Tabela 1).

Com relação ao número de ovos, a adição ao solo 
dos extratos de guandu, orégano, mucuna preta em 
melão de São Caetano promoveram redução (Tabela 1). 
No entanto, o extrato de Melão de São Caetano foi 
o que apresentou melhor efeito sobre a população, 
com uma redução de 60% (Tabela 1).

Diversas espécies de plantas vêm sendo utiliza-
das sobre a forma de incorporação de suas partes 
vegetais ou sob a forma de extratos, sendo ambas 
as formas aplicadas ao solo sobre diversas espécies 
de nematóides (Hoan; Davide, 1979; Cannayane; 
Rajendran, 2003; Lopes, 2004).

Quanto ao guandu, vários trabalhos já foram feitos 
demonstrando que possui propriedades antagonistas 
em relação diferentes espécies de nematoides, como 
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Pratylenchus penetrans (Haroon; Abadir, 1989); M. 
javanica (Asmus; Ferraz, 1988; Costa; Ferraz, 1990), 
M incognita (Haroon; Abadir, 1989), mas todos na 
forma de rotação ou testando sua resistência em 
relação a estes nematóides; na forma de extratos 
no controle de R. renifomis não foram encontrados 
nenhum relato. 

O orégano foi outra espécie que demonstrou 
bons resultados nesse trabalho (Tabela 1), contudo, 
estudos relacionando o uso desta planta no controle 
de nematoides não foram encontrados na literatura, 
no entanto, seus constituintes químicos principais 
são taninos, timol, fenóis, origaneno e caneacol; e 
como se trata de uma planta aromática, seu óleo 
essencial possui propriedades variadas, entre elas, 
vermífuga (Martins et al., 2003).

Lopes et al. (2005), avaliaram o efeito da adição 
ao solo e pulverização foliar de extratos de semen-
tes e de folhas de mucuna preta, sobre Meloidogyne  
incognita e M. javanica. Verificaram que a adição 
ao solo dos extratos de sementes apresentou uma 
redução de 47% na reprodução apenas de M. javanica 
em relação a testemunha; e a aplicação via pulveri-
zação foliar dos extratos de sementes e de folhas 
de mucuna preta mostrou uma redução de 29,7% 
e 26,5%, respectivamente,  no número de galhas 
apenas para M. incognita.

O Melão de São Caetano foi a espécies que 
demonstrou melhor eficiência em relação ao controle 
de R. reniformis nesse trabalho (Tabela 1), é uma 
planta que apresenta como constituinte químico 
em suas folhas momordicina (alcaloide), momordi-
cripina e ácido momórdico (Martins et al., 2003). No 
entanto, nenhuma referencia relacionando o uso de 

extratos de suas folhas no controle de R. reniformis 
foi encontrado na literatura, porém, essa planta já foi 
avaliada para M. incognita, em que a infusão desta 
apresentou efeito nematicida sobre esse nematoide 
com uma porcentagem de juvenis mortos acima de 
80% (Dias et al., 2000).

Estudos relacionando o controle de R. reniformis 
ao uso de extratos vegetais não foram encontrados 
na literatura, por isso a dificuldade de se encontrar 
trabalhos para serem confrontados com os resultados 
obtidos nesse experimento.

Diante desses resultados, é possível concluir 
que extratos aquosos de guandu, orégano, mucuna 
preta e melão de São Caetano podem ser utilizados 
como forma alternativa de controle de R. reniformis. 
Sendo assim, estudos posteriores são necessários 
para se conhecer os princípios ativos dessas plantas 
responsáveis pela ação nematicida, e sua eficiência 
em condição de campo; e para verificar se existe 
especificidade em relação ao nematoide estudado.
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